
 

 

Feriados em Moçambique: Entre a Oportunidade Económica e a Desorganização Produtiva 

 

Contextualização 

 

Moçambique, como muitos países, celebra anualmente diversos feriados nacionais e municipais, os 

quais são marcos importantes na memória histórica, identidade nacional, tradição religiosa e estrutura 

do tempo social do país. Actualmente, o país conta com 10 feriados nacionais, complementados por 

datas comemorativas regionais e tolerâncias de ponto atribuídas a critério do Governo ou de entidades 

locais. 

A gestão dos feriados, no entanto, tem levantado debates significativos em diversos segmentos da 

sociedade, especialmente no meio empresarial e no sector turístico. Enquanto alguns vêem os feriados 

como momentos preciosos de descanso e de fomento ao turismo interno, outros os percebem como 

entraves à produtividade e à eficiência laboral, sobretudo quando ocorrem a meio da semana, 

provocando as chamadas "pontes". 

Quando os feriados acontecem a meio da semana, o que se tem observado é que uma grande parte 

dos trabalhadores tende a utilizá-los essencialmente para descanso, o que, em si, pode ter efeitos 

positivos para a saúde física e mental, no entanto, do ponto de vista organizacional, as semanas ficam 

frequentemente fragmentadas e desestruturadas, tornando difícil o cumprimento de metas e prazos. 

Além disso, a ausência de uma política clara sobre o aproveitamento das tolerâncias de ponto e os dias 

intercalados agrava os conflitos entre empregadores e trabalhadores, sobretudo quando se trata da 

reposição ou compensação dos dias não trabalhados. 

Por outro lado, uma dinâmica diferente tem sido notada nos casos em que os feriados geram finais de 

semana prolongados, como quando ocorrem às segundas ou sextas-feiras. Nestes casos, as empresas 

organizam-se com maior previsibilidade, muitas vezes adoptando mini-férias coletivas, e o sector do 

turismo estrutura pacotes e eventos para captar o fluxo interno de viajantes. Como consequência, 

observa-se um impacto positivo na facturação de hotéis, restaurantes, transportadoras e agências de 
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viagem, além da arrecadação fiscal, principalmente através do IVA e da dinamização de economias 

locais em cidades turísticas e zonas costeiras. 

Este artigo pretende refletir de forma aprofundada sobre os efeitos dos feriados em Moçambique sob 

diversas perspectivas: económica, laboral, social e turística. Também será realizada uma análise 

comparativa com modelos internacionais, com destaque para os Estados Unidos da América, onde os 

feriados são frequentemente ajustados para coincidir com as segundas ou sextas-feiras, promovendo 

assim finais de semana prolongados bem organizados. 

 

O Calendário de Feriados em Moçambique 

 

A legislação moçambicana reconhece os seguintes feriados nacionais conforme demonstra a tabela 

abaixo: 

Tabela 1 – relação dos feriados nacionais 

D/M Janeiro Fevereiro Abril Maio Junho Setembro Outubro Dezembro 

1 
Dia da 

Fraternidade 
Universal 

    

Dia Internacional 
do Trabalhador 

    

Dia da Paz e 
Reconciliação 

  

2                 

3 

  

Dia dos Heróis 
Moçambicanos 

            

7 
    

Dia da Mulher 
Moçambicana     

Dia da Vitória 
    

25 

        

Dia da 
Independência 

Nacional 

Dia das Forças 
Armadas de Defesa 

de Moçambique 
  

Dia da Família 

 

Adicionalmente, há tolerâncias de ponto em datas religiosas (como Sexta-feira Santa, Páscoa e Eid), 

além de feriados municipais, como os aniversários de cidades e províncias. Embora essas datas tenham 

valor histórico e social, o seu impacto econômico merece análise detalhada, uma semana laboral 

interrompida por um feriado a meio pode afectar negativamente a continuidade dos processos de 

produção, gestão e atendimento ao público. 

 

Impacto Econômico e na Produtividade 

 

O Instituto Nacional de Estatística (INE) estima que Moçambique perde entre 0,5% a 0,8% do PIB anual 

devido à perda de produtividade associada a interrupções no calendário laboral. Em sectores como a 



indústria transformadora, logística e serviços públicos, a ausência de trabalhadores em dias de "ponte" 

tem efeitos concretos: atrasos, redução de produção e aumento de custos operacionais. 

Por exemplo, se um feriado ocorre numa quarta-feira, é comum observar uma redução significativa na 

eficiência de toda a semana, já que muitas pessoas tentam estender o descanso para segunda, terça, 

quinta ou sexta, criando jornadas fraturadas. Algumas empresas chegam a suspender operações nesses 

dias, optando por licenças não-remuneradas ou "mini-férias coletivas". 

Em termos financeiros, se considerarmos que o PIB de Moçambique em 2023 foi de aproximadamente 

18 mil milhões de USD, uma perda de 0,5% representa cerca de 90 milhões de USD anuais. É um 

montante expressivo, sobretudo num contexto de restrição orçamental e busca de eficiência no uso de 

recursos. 

 

Turismo: Benefícios em Finais de Semana Prolongados 

 

Em contrapartida, quando os feriados coincidem com as sextas ou segundas-feiras, o impacto no setor 

turístico é considerávelmente positivo. O Ministério da Cultura e Turismo estima que durante feriados 

prolongados (como os de Páscoa ou o Dia da Família), a taxa de ocupação em estalagens e resorts 

aumenta em 30% a 45%, particularmente nas províncias costeiras. 

A província de Inhambane, por exemplo, registou um crescimento de 38% na taxa de ocupação hoteleira 

em finais de semana prolongados entre 2022 e 2023. Pequenos comércios, transportadores, agências 

de viagens e restaurantes também beneficiam, gerando empregos temporários e circulação de dinheiro 

nas economias locais. 

Do ponto de vista fiscal, a Autoridade Tributária reportou que a arrecadação de IVA em datas 

coincidentes com feriados prolongados teve acréscimo de até 18% em relação a semanas comuns. Isso 

mostra que, quando bem planeados, os feriados podem funcionar como um motor de dinamização 

econômica, sobretudo no turismo interno. 

 

O Modelo Norte-Americano: Uma Referência Possível 

 

Nos Estados Unidos, vários feriados nacionais são programados para segundas-feiras, através do 

chamado "Uniform Monday Holiday Act", aprovado em 1968. A medida visou reduzir o impacto 



negativo de feriados durante a semana e promover turismo interno. Datas como o Memorial Day, Labor 

Day e o Martin Luther King Jr. Day obedecem a essa lógica. 

Estudos da U.S. Travel Association indicam que os finais de semana prolongados geram 

aproximadamente $3,1 mil milhões em receitas turísticas adicionais por feriado. Além disso, a 

previsibilidade do descanso facilita a planificação empresarial, com menos interrupções produtivas. 

Esse modelo pode ser adaptado a Moçambique, especialmente considerando que a produtividade e o 

turismo são objectivos declarados nos planos nacionais de desenvolvimento económico. 

 

Proposta de Reforma: Reposicionamento de Feriados 

 

A proposta concreta consiste em estabelecer por lei que, salvo excepções, os feriados nacionais que 

coincidam com terça, quarta ou quinta-feira sejam observados na segunda-feira anterior ou sexta-feira 

posterior. Isto permitiria: 

• Maior previsibilidade para as empresas 

• Redução de conflitos laborais 

• Optimização de tempo e recursos 

• Estimulação à programas turísticos regionais 

 

Esta medida não implica reduzir o número de feriados, mas sim organizá-los de forma estratégica. A 

experiência internacional e os dados domésticos apontam para um potencial de ganhos expressivos. 

 

Conclusão e Recomendação de Política 

 

Com base na análise realizada ao longo deste artigo, é possível afirmar que os feriados em Moçambique 

têm um impacto ambivalente na economia e na produtividade. Quando bem organizados, especialmente 

em forma de finais de semana prolongados, contribuem para o turismo interno, o consumo e o bem-

estar dos trabalhadores. Contudo, a ocorrência desorganizada de feriados a meio da semana tende a 



afetar negativamente a eficiência das empresas, promovendo ausências, quedas de produtividade e 

conflitos laborais. 

Recomenda-se, portanto, a criação de um instrumento legal de reposicionamento sistemático dos 

feriados para segundas ou sextas-feiras, conforme práticas já observadas em economias como a 

norte-americana. Tal medida traria ganhos para todos os setores: 

• Empresas, que poderiam organizar melhor os seus calendários de produção e reduzir custos 

com ausências não justificadas; 

• Trabalhadores, que beneficiariam de pausas mais consistentes e menos fragmentadas; 

• Sector do turismo, que poderia planear pacotes e campanhas promocionais com maior 

previsibilidade; 

• Estado, que observaria aumento de arrecadação via IVA e dinamização das economias locais. 

Portanto, longe de reduzir o valor simbólico e histórico dos feriados, esta proposta visa potencializá-los 

como instrumentos de desenvolvimento econômico e social, adaptando-os às necessidades 

contemporâneas de um país em busca de maior produtividade e bem-estar para a sua população. 
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